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São versos que fulgem nas janelas de um dos 
edifícios do MAR, o palacete D. João VI.  Poemas 
de brasileiros em código Morse que falam da ci-
dade que os abriga e os expele: o Rio de Janeiro. 
Cidade de afetos e violências, de resistências e 
expropriações vorazes (das memórias e dos lu-
gares, das matas e das gentes, dos convívios e 
das solidões). Escritos em luz sobre a epiderme 
do edifício, eles fulguram além de fronteiras do 
museu: quiçá alcancem as cidades além-mar, os 
navios estrangeiros que passam ou aportam no 
cais em frente, com suas línguas estrangeiras, 
com suas Babéis flutuantes. Tal foi a promessa 
do telégrafo e de sua escrita à distância, sua 
tele-graphia: criar uma língua universal, traduzida 
em um código de sinais. A Babel tecnológica, movida ao on/off das ligações elétricas, dissolvia as dis-
tâncias do espaço, comprimia o tempo na velocidade da luz, transformava a modalidade da presença 
– bastavam alguns toques, para que a mensagem sobre o aqui chegasse velozmente àquele que não 
está em imediata proximidade. São telégrafos, essas máquinas que estão nos primórdios das tecnolo-
gias de comunicação à distância e da codificação extrema. 

Como então fala o poema por meio de um alfabeto universal? Não seria a poesia justo esse que-
brar de códigos, esse assalto à linguagem, escavando-a de silêncios e sopros, de balbucios e suspen-
sões, de rimas e cesuras? A poesia “não vive senão na tensão entre som e sentido”, diria Agamben, na 
contradição entre os sinais sonoros e gráficos e o sentido semântico. A poesia não vive senão dessa 
falha, dessa não coincidência. Indeterminável que oscila entre a promessa de uma língua originária, da 
arché da palavra como comunicabilidade universal e inequívoca, e sua fração de silêncio e segredo? 
Quem convoca o socorro e para quem? A cidade, a arte, a poesia? O cidadão, o artista, o poeta? Entre 
a Babel e sua queda, SOS Poesia nos segreda o óbvio: entre epifanias e a vertigens, não há amparo 
no poema. Não há socorro, talvez apenas o prazer agudo de nele cair. 

piso de pedra acinzentada, a cor marfim da madeira das peças rebatia o amarelo claro das paredes 
em um jogo entre pequenez e amplitude. 
Monitor-crayon é um painel que, à primeira vista, se assemelha a uma pintura. Entretanto, se observado 
com atenção, é fácil perceber que ele é composto por inúmeros bastões coloridos de giz de cera que, in-
seridos no nicho de uma parede falsa, emanavam o odor característico do material. Além de referências 
ao lúdico infantil, Cirandar todos e Monitor-crayon compartilhavam dinâmicas de movimento subenten-
didas: o giro que não evolui, o giz que não rola. No mesmo espaço, os recortes ovais em aço corten de 
¼, posicionados na parede e no chão, convidavam o visitante a inferir uma divisão da sala. 

As quatro perpendiculares Brmm, tecidas a partir de pedaços de jornal recortados no formato do 
mapa do Brasil, dividiam a atenção com a luz e os sons da cidade que adentravam pelas janelas. Pendu-
radas no teto, tais estruturas deslocaram os cantos do espaço para o centro do ambiente, evidenciando 
assim esses ângulos. 

 Propondo a simplicidade como condição de visibilidade, as obras apresentadas por José Damas-
ceno em Cirandar todos assumiram a provocação de lidar com as dificuldades e especificidades de um 
local distanciado de neutralidade. 
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